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OBJETIVOS 1 

Objetivos Gerais: 

• Refletir e discutir criticamente propostas relacionadas ao ensino de língua inglesa em contexto de 
inclusão com o apoio das tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas. 

Objetivos Específicos: 
• Conhecer o processo de inclusão social e suas legislações. 
• Discutir as possibilidades e os desafios para o desenvolvimento de práticas inclusivas no ensino e 

aprendizagem de língua inglesa. 
• Pesquisar e analisar as tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas e seus possíveis usos no 

processo de ensino e aprendizagem de línguas. 
• Pesquisar e analisar as possibi lidades e desafios para práticas de aval iação inclusivas com o uso das 

tecnologias. 

EMENTA 

Perspectivas de inclusão social no processo de ensino e aprendizagem de língua Inglesa; lei brasileira de 
inclusão e a prática nas escolas; professores e alunos com necessidades individuais diferentes; 
possibilidades de uso das tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas no processo de ensino de 
línguas; possibilidades de avaliação inclusiva com o uso das tecnologias. 

PROGRAMA 

• Histórico da Inclusão no Brasil 

• Lei Brasileira de Inclusão e outras normas vigentes 

• Os Termos da Inclusão e as pessoas com necessidades individuais diferentes 

• Atendimento educacional especializado e os profissionais da inclusão na Escola 



• As tecnologias assistivas e seus usos na Escola 

• As tecnologias digitais e digitais assistivas como apoio para o processo de inclusão nas aulas de línguas 

• Possibilidades e desafios para o desenvolvimento de práticas inclusivas nas aulas de línguas 

• As tecnologias digitais, assistivas e digitais assistivas no processo de avaliação inclusiva 
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